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in! TIRADENTES, ES@IU DA N��g� !HC!{!�O

PROPR illOlJ"DR DE

M.A,RT!�1IH'l C�ltgÜO

e que clandeatínamento. de 1884, Pfi sessão do jury do j sàn do juiz do termo de Blu- Carlos I'escke [(60 despachoj.s-,
foram snbatítuídas naitermo de B!u_menBll, f) 12 ao."ln.lelli111, a 1 armo de pds(!ú 1de:r:',

. . .�] nos de pnsao com trabalho, [simples e m'ilt:, correspond-n- J"I,e Hisbnor (6° dBSpacho),-
Servi �J "Jornal do CGillillBfCÍO"

!
noite /de 13 para 14 do j por crime de morte,.e commi-] te á �net;Hle do í empo, por (1'\- Idem.,

o �
,

a

: corrente,
�

! sersndo-se do supplicante ql!fl lm8 ue offensas pbysicas leves." I.i
Jose M irsant (6 despacho).-

I'á • 'cl' d 7"
. " . "BOl.

nJo" 16 de Maio: - iJ tem Ctl[�pnÚiO mau, �) ,'e, m,�ls, (',orrH:I]JS�.r;\I1fl().se 110
� V!ctorino Pereira Braz (3- d ._

Foi reeleito preaíden-: O esquadrão de caval·lal1flos de pn�à�, t'esoh�, usan ISl1;)p:lcan_t<:"quf; ja tem. cUll! ; paeho),--Perdoado o resto da �e"
t d ... Iar: ,.

1 t' 1 dLJ C3 sttribuicão conferida pel« I pndo m1l1S ele 10 m8Z',15 C1El pn-, na por doer -to desta dn ta
P

e a cramara dos De. arra am u Imami3utejart. 46 n, Vr"da Censtituçáo Isao, resnlv», usando d� [.tÚ�-;
"

..L" a,

putadoz o sr. João Lo
. organísado.na cidade do 1 do Estado, commutar essa pe- buiçao eonfer'id� peh ar t. ..li) 1 EXPEDIENTE DO SECRETARIO

pes Ferreira Filho de- is. José, parece quelna em 1'2 an nos de prisão sim o. VI clt! Constituição elo ESl:l-j REQFEIUMENTOS DESPAOHADOS
. , I. _ 1 ples, do, per.iosr o resto da pena 1 ,

pu tado cearense. prende a attencão dos J D!ldo no pala cio do governo .1ill0Q.;t>l. �. Dia 12

oppoaícíonietas: hon ] do Estado de Santa Catharina, a
D ido IW p� la ':10 (!O aoverno ] Mathias Seus (3° despacho),-

..,.
gov tI, 13 I', '. ,I,'" d J p, J I'" b. tlllfor;ne o thesou ro ,v eruo con a, se- tem telegrapharam pa-l��;93' (;,l:s'�()R"nez �r 'ÜéllOT e \,tIl i�"3Ia,!o c e 0Hltâ �í,:hil,fl'lJ, i Nandi Lu'gi.-Idem.

gundo se aíârma, com _ G
. ',' o , a (,,) i epus ica, - e- aos i. d.as do mez ce .ÜlH() d'.! TlbllrC10 Oassemiro de S

.

ra �\, «

azata»dlzendOlnenteMAN,ELJrAQUlM MACHA-�189'3 5° /1'1 H.'�"lblir.B-T(�-" Ir dl::!O' d
OUI1.

uma matoría de 15 VO, ", � ,._

•

� "; � _-''- ,v"u," '. i-- a arme a, e egacra as terras,
r.

.

que aquel le esquad�aO,D)._.:>� .. ,..., "
!nellLú L\1ANOEL JOA.QlJHl �L'..CIfA-�ll'J ordem 0.0 presidente do B«

tos na Oamara dos De
. compunha se de velhos 1 �'A,let, �. 166, dt:: 13, aelDQ .

�t"ldn.
, 1 v uo Ile 189') � f) '''''''''ll" ,m" D t i"9 i '13 d ,!putados Fazendo püJC i. � 1"1' I' " o, � l ,v"C".u l�l,_, eae o n. O, (e e -�-

,;-o �',. ,

•
'

.�e crranças (3 que na')tn;lei Josquim �l·'.JJ.ajoJ pre§Í-l�,l,\íÜ de 1893.--0 tenente �ld�� PernaJlnbuco

�e �amaior la figuram cs! tiuhu mats de !j3 pra J d:í1t� Út), E:'!;ldo,. em hClmen�-! uocl Jo[\q�im .�hebl�d), pí8�i- f Recife, 8 de !YlIllo.-O con-
lntltuladoCl! -epreClen-í h'�' 1gem ao roa uel:loje, CO;lS'.;r:rado ,;"(11,, .1'1!." "'J'O em t'omA"o_" \" - •

� J. ,.;, i çftl�· OJ" ""lZ�w" t911"-' ,.
f)., "�� U,. i:'" (�, u .. � ,,"1 lares,o reso vell nOJ!-l nelO re�l-

l (,,'::', ,u. "ti.", '.{>.,J, ta {'O::f'r.l2I'll'Or'\("iO (la fr�'ernl " , h'!:") ;:)

tantes de Santa {"�atha ;
_ l( -" ,', "-". L "nU -

gem iH. 1)1-\ (jP. rlV, CJÚsllgra-!gnar O mandato. lJeliberou of-�.J

! bem em telegramma HLlde dos br8z11c)}íos, e tum2fl- do á COH'Hnem\.)l'dr.)O d� frllv'r- u Ue'CI' �r arina i � d
'

. �

l' I
. .' � (l os congressos e governa-

. ípara a ((Gazeta.D, que ,_ LO em C(:!:sl,\era?ao.i-l sunp �(:a !ilt!.Jd..\ ,J'}s briJZiHro_s, e tO-�dores dosoulros Estados, histo ..
- I 1,,0 réo A.��L)n,O ll'lla;�fl C�/lt!l:íe m�-"'J' e''''''' ''''I.'' <et""a" , suo I· j •

4-
• ,.lmef\:1J.10 GS uadrnfl re ,!' , "J

"-,., ll�'JI,,,,,,,. (''o 'rJ y'�n!n(!oosac(\ntecl!nentosepe-con",ra-alrnu'antel' q ...� ,C')i1dr:t:llnJo, no uEi 11. dI') De� o1il�a do ré,doj{J �I�ss,mi cün'ildir Or()Vl·,.In"ni�s ao 'l'C
.

! .

t
•

b
. 1u8-

-' !' , ,I.. � U'�li".a V e-preSl-
Eduardo -Wandenkolk í put?í1 ssrvn' con l',}" a � ��,m �;);8 o!), e�'i �',e:s

..ao (,0 I lÍeffina.10,Íl,)Üia!f' ,je Fev"n�r\, � d':nte d,i Republica.
foi eleito pre�idente dolUniào! �J.ury.�(� ..�'���o�id� ,';." l\���iu"�l, <lIde 189�, em_�e,são do ju�y f1o� Orou contra esse pedido o

.. I 1:2 ,<Dl;": ,.0, P"S"'J lOuA ,,"!H-jtenuo fie ::numenfjU, a .ilHlno§�c1pitão Eaaenio Bittencourt
Olub Naval. � 0.:0 S}'S Muller e S�h IT1b:) e a (j" jhlrle d,) t\:l�r'), P')(�e 6 tIleze'l de ;lrhã")6 i21/2;YoJoorque o vice-presidente nã�
A sessão em que teve�1 'A"'t

-

.. 1- � '�:õ ..Jcr;[�;, �i:)"H�Q.rte, (l, �m211. :�'n-lidn valur r',lub:�d�, por crimel�ién respClstl á communicaçãof :lU·\ propu :un que ';"li';�V�mlSYv"lbd,hf< (1' 3U::,pIACtlflte, da i'o.ub.) e n1'�'" "c'm'y"" I 'e lhe f' d1 ' '. -

l'
t '..

,

.

• !
'-' '" _, .• ,0, ,�"' cd 1>.' 1(' 1 ez o VIce-governa oroogar a eLel� ao rea 1 Jserão candidatos naslque Já tem Cnmp�l!jtJ m"l'; dp, ír"l1'lu-se do SUppliCil!Jtl'J, qnepíübrnsio Machado.

sou-se hontem, e a ella proximas eleicões ge
7 ,ollnnó)S d� �pn��(l: :esJlv:, f já LC"1l (�ll�npridi) m,jis de 2 an

I�
O depula,Jo B Hba fallou

- u".ndJ ri,) "ttolbL.ICdO

(',OO(,'>"l-lno.' d·'
< '1""" f"solve d- '

.

dcompareceram 27 1.:1 _.",' ,

-

1 ','. 'G tJ· �:v, '-'

'. usan ,) contrt! a commUnIcaçao as
raes, em OLltub.�. ::8 pell: IlI,�' 46""n, ,v� (,�, C,'�l- d'1 at�r bUlSHO c.onfenj!l rsk ('CGurreGciflS havidas em Per-membros do mosmo (Cori'eSpOndeYUe). _tl\U1Ç.10 ;.0 ES,"l1c, ,-,.)UhDl,t�r � ar!.. .ih n. vr dOI C<)i!stituíçãO nambuco aos oülros Estado')Club, -===- :;.:��a _rElUí! .em !2 annos de pn-í J.;_) Esiadn, commullll' e�sa pe- opii1iJn,in qae nfio restav�
'J'Oi!�l,UN{O. neV'! ;r:í:I.rr�no· �Sa(�)�l!m.p�:j�: . ,;

.

'r' ., Inae_w 4 aonos e 6 mezes de ou�r,)' a!vitie ao congrpss) se
Roie deve entrar em W Unt. HY 1%' IUJ fi ,,,,,o [,) fHL.lc,o (O 9·;veruO ',rlqr' - .'. 1 tJ J

J'
;. E-I ,I" d' (' ., '., 'h '. I- '''..

_

nao fcl)lguill' o mane a o.

d·
- (''1 d

UI) s,a�, .. a "afila Cd ilfIP,l" D,do n,l P;j\"I';" do '''lV·fllO l)",,;f, 8 C' 'tlS\lUSSao, no Gena 0, Ar!
., - d t 1'.' i' J ' 1 ,,'

.,J ."
.. '.'J l'> I) lo ,1.':0 .- ons a que o_!n!rHstraça? o e�m. sr. �nente. gos ',j uas \](1 mrz (;0 �lalO .-lel' t F"" i, r', S,· C·'�· 'n' S,,'

'

...

O projecto apresenta.do Manoel JoaqUlm- Mncnado, presldenteH 1 '0') ro d' P bl' . T
.

"lO "no4(.,J ,!c tHi.la 1LliHhe),. ehaao nao remettnrá O pro·
doEstado Ltj .."J,·) d :\J(�PU lr,{I:.�- e'l'lO� 13 dIa; do mez de M"2io c!(j'cesso de rElspons&bilidad,� do

pelosr.TheocluretoCar- �Ilente MANOEL oAQvm L!.!Af:IlA-'189° 5° 'Ll ;l'·'f\ll'olil'� - Te- (fo"e·!-�,l"r ". T,'bu 1 d·u
_

! '_', ,�, L "i" '.h. . �,., \·�Ul) uO ii na e

los de Faria Souto, se
KIPEDIENTR DA PRESIDENCIA JDG, jGente MANOEL J,>A\lUm MACIIA� JI!Sliçl, PO' nã0 contar com os

Dia 13 de Maio de 1893 � De::r"[{l n. 167, de i3 de D,J, eluJe� jUlles, IlfTuH,1IlrL!,) li
nadar pelo Esta.do do

D0creto n. 164, de 13 del�iaio de 1803.-0 t;'nente �Ia-J BC) juiz ,le direil,Q da Cilpit;�l. f'2integroçãl) d'� °magistr8tura
Ceará. Milio do 1893. __ O lenenle �b-I �::':f\! J �Jq�!!1l ,Hil"hjJ.?, p:'fôSl'l- En\·ia.(t<:b c' vi,qs d('s rip{'.�e 110môiHla pell junta proviso
Esse projecto autorisa noel Joaquim Machado, "resi.;G.tll1te (l(),!...�t�'lO, ,em nomf.JQa- p01 IiS. HH, 165, 166, '167 ef ria.

dentr do E'ltado, rm ho�eoa-�gl'o; W CH;l ao I.LJ�. c.on�flgr8-i160 . O. m�nifesto do dr. Am

gel)] ao dia de hoje, r,onsilgrado � d�j ,a ccmHnemOri\ç&?,.,Gi! IrilH' I Ao �e Blu�e'1&u.- E�Vlfl[l orosiO. �iach,ldo declil.rando
á Gummem,-,r:lçJo da fraternidil-I Q"-l,1lde l�US b:'J���e�[:Jos, ,e lo., I do (;0. ,11 do aecret,) fi. 168, i1smmH' o governo, dIzendo
de do" bl'lH.ilclfO<;, e toma Bd(ll n;�,do élm C;l!.SlC,hr,,\;·.o. '\ sup-I --, \ 'lll'� fiJ'lf!a em cas�, causou

Affi r,OfHiderilçJo â supplír,n õd pl;C� do re) J ,sé HlflO:I,�í', 1 RE\)UlHU�mNTGS DESPACIV,DOS má Ííüp!'é:;;sãO. O trecho desse
réo Gudhume Sino, c'HL;em_l�ü?(lemr;a'l[> riO dl.ll 16.,,? 1.<'::'-1 Dia 12 de fvhi,) de 1893 ffianife§,lo e,m I{ue trata d.a. �mll-

:1a10, no diii 23 dt1 Abril de \F;!f:lro,lie 18tH.. , �lelo JUJz dJ] MO'l1m nu & F ln _ A�Q'n. tlEeza lntelf.l que convlOa Oi

1884 em se'�ã IIOJ'WV do ter 'tum) ce Blurnenau, fi 3 nt!1"Rl'
e

1 ad ri
'o.

'f'u 'd � P"l''l.snlbllcsrlOo; a anr'lveitu,J "'3'1.1 IJ'

-',j8 ')'isà'lep'u\'a Jel6)i/�o/l(jQse [('lU! a as as COU.1S

aql"·,, �.; 'b' c!'
l

mo de Blumenau, 'i 1� anno,; c. ' t' .�'
,

"., \ -:. -::'0 !eOITHnls<ào, o 8Ullplic�{!}tf.l d;>.ve, aOl[)r,El\�c§ enellCl·JS q\li� pro-
Tambemnasessãode ri(�prisãocomtrilb�ll10 e á6' �lJ vall.r ruut)�u�, ['Oi c(�l:'e!d\rit!l[-�,� aquomlhaLzac()m"�m0H� ii actua'! eslélçii.(,;» tem

d
. u" r"'lbo (' -1"nl� "1·\�1 "l'S" I "

I
'

t d h
"

rarte o lf\rnpo, por crIme de .' '-' ., J, ....,r; �'! '-'v�"U'_. 0-, pril.. ,í>\:)\) •.:rm"llen 11 o! umonsll�a.
morte, e, m lÍs, {':c,mmiserlindo- ��n,JI} S8 du SUrpll�ante, qUI� I OS Il\%,!!QS. -Ao th,c:ouro,p:u1 'uu1le,

. " Ji:i +0..[n CI1n"""r�{�(1' rv=rqc: ciG � "n 11 ,,',-1 ""\ aO" O d A1\.,� �f' •

s\�dl)�'�PíJllc:,nt*J, qU\�Ja tem l�,.�." �,����'-"�/"-: :',,:(t.';,� nq:Á�"ar�,t):lo:'·h .. '�" 1.
r
•. Il).m,).!�I.U'aVlll ao

cumprlllu m:H8 de 7 IHHlOS dl-ll 11,-,3 Je pÁ;u.<l'�, r""olv",. ,l""..lhv i [!..rma"u Svel"o,et, (2 dtJ�p(l- i R;o J,HFllI'O J!J�tlfi 'rIr 1.' p,or,e·
nrisã,�/. resntve, usando da at.1jJa alt:lb\HÇill) c(}nf'nd� �e�o l�ho).-Onl1c:do o 1:)t'1. példl<lO HH!"!diJ1entc1 dn C')ngres�o peranteI'

_

t" , ílr' li!
n V[ 1,1 A C(''''1�'ltU1ç''n" Ulante p 19 Im 'uto a '1li�tfl. � !... I !Jl l'tnbulçao e011 en,Ja lJelO art. ," 4U. !\', ,l,v� L '_')

'," A .., I\] m,qreCUr'i 1.' Of!'j"O <l pei ir a
'- G) E"�o lo r', mtru!'H 6"'(j na I

(Tllst"vO \Vl,eh (2 d'ô"D3Chi)) !. - J f' 14ti n. VI da Comültmcão eh!" ''''0"; 'v) J. "'3 1""', CnD.cedo "S 10'''1' pMl'do" m ',lílt::lrV8nçaO uO govetU,) eJera
i 'r' A ".., I' fl', (óffi ;) anrlOS d� pl'le,ão.

- j : "��. d" .� 1-
.'0 Co "i � �n p. -

,,, b,L.st�dl}, �,ommutar es",,1 pfua , ,dlanlA pagaU1:3uto a vI"ta EUV"l- n"., nvgo,..o) uv efLClill uco.

aro lQ "nr'os de prl'�5f) ",j""nl"s' Da'lú no :�lac.lO do governo; "t h's f

�. q

C-'ilota q'l" OS congressisla�O tI Jornal do Com�;J '" ",.1 .. a .�,wt' ,J ., \. "1
. l se as e ;'.0 t t, ou 0.\ '

• .,. , G , ••

Dad,) OJ ,p1.1aclO do govern', I �o. ES.i.1 clt), ti" _S��t[l C(H,;�:Hla, I Carlos Bauga;-tel (2· despacho), pr�f()rem r�sign'lr o _mandato a

1,\ Estado ue Santll C'Jthtll'm 1, �()� 13 cht,� d\J mez de lV�a10 de l--Passa' se titulo. adPH O re�to da sessao.

�()S 13 dlas do mez d,� Maio dill �8')�, 5· �la Hepubhc3.- T':l-'l- .Franclsco José R')d�ig-ues Pu' Apel�r de cO,mmunieação do

1893,50 da Hepubllc:l."-- Te-I
I.en.e MANOEL JOAQUIM MACUA- letra ('1� de3pacho).- Volte elO §Pcreiano do

.

Senad,) de hiiV<3r

nmüe MANOEL JOAQUiiII MACHA-iDO. 'lth(isonrG�p'lfa m;�dar faz1f, pelalo dr. AwbroslO l\'hehado assu

De Decreto n. 168, Je 13 de I collectrma du S',,\1lguel, o Cl'ilculo I miJo o governo, tod3S as auto

D?ueto n. 165 de i3 de I Maio de 1893.-0 tenente .M l-I da. l�port:}nc1a (lO _terreno, depOIS rid1!dp.s estadoaes e f'Jderaes, e
J

• , O
' I 'M b ) , j dI:! f,nta a declaraçao da que trata" , ., 1 t'

-

�

\f"J/) (ie 1893,- tenente Ma-liloel JORqUllll l ac ílUO, presl-I d I � i,c,.Jn:.u
elO con mao I> COf.e"pon-,.l", �

.'
I a e eg;J,Cla (las t��ras, '. o d b'

.

F t· d �oAl JOnCjUlill Ma�hadlJ urss!·1 dArlte elo E .. laJo, em homena-I P I AI d S t
âel'-se \;om o r. Bu vSJ LIma.

oram re Ira a.s as iR J '," f. "!
v,

. -" ,oycal'pCl vas 03 1003.-- T"à ,,.

.

t" t '

JentedüEstil,.lO, em homena IgemaodlíluehuJe, consagr::=!Inf,lrmeojnizdedireit1ldaL'-lges.! ,

v·1 a m"g�s(,)url), rec()-

placas collocadas no

I
uem élO dia de hoje, cGtlsagrddo do á commemoraç.áo, da frater- i D' 13 i ill18[)e cO?lG um,co leg/:l o go-

largo de S. Francisco � corr:memoK'�,çã� �a frater�l-! [lida 1e
�

dus ,�r��ll?�r;�,. e t�-; Antonio M,g�:l Cidade (8' das-! '{er�,� dO"ar. B;HDO�l Ll;na.
.

'" .

�
J.ade oos bnzu0w':;" e t,}rn;:n�l ffi.'H1 io om cIJ!!�l(lel:ç,lU d SU;)- (pacho).-Oommt4tlda a paUl por� ,:�,l n,�,mea �O_ P,'lr<l a ?om-com ,0 n�mo do mare

Ido em wn:nd\�;'ação a !iUpplieil; plEfl d;J 1éJ Vlc,�orHl�} Perem'l: decl't3tJ d;l�.ta data. I
mb\oO ue r�v:sao do projecto

chal FlorIano, no lo i0ar �lq ré,) C \d�s Te,:l"ke, eundem· ;'Bpz, GOpdeW;Hl!10, flO di:\ '20: GUllb31'ma Sllll1 (6· dtlspa.cho). � d'l, e�dlgo Ctlvil O di. M! o'lel

da.s que ali se achavamolado, [lU dia 17 dlj Novembru ;de S.:.Lerobro ue t890, em ses- -111:>::u. �bch�du,

o

o governo a nomear um

interventor nacional
na luta frs.tr�cida que
tem conflagrado e ar·

l'uinado o Estadí) do

H.io Gra'nde do Sul.

hoje, do Senad:, deve

ser apresentado um pa

recer, opina;:�do pela
nomeação do dr. Bar fi, ta

Ribeiro para interven

tor nas lutas do SuL

mercio», a proposito da

indicação do nome do

Sf. dr. Barata, pronun�
ciou se hoje com vio
lencia.

08�tRníl Quarta-feira, 17 de Maio de IR!3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 JORNA,L"DO COM.MEDGIO

José Verissimo de Onrvalhc
Joaquim P. Carreirão Junior
Díonlsio José Laundes & C.
Iaidro J Bernardes
Emilia Busch
Anoibal José de Abreu. :.

dãos conceituados, praticados
pelas partidas dos amigos do sr,

JU[IO de Castilhos, e um sem

numero de arbitra, iedades do
seu governo.

O terror e a prepotencia im

peram por toda li parle, íorman
do orna athmosphara suffocante.
na qual é impossivel a ex.stencia
a homens que gClzam dos fóros
de liberdade
-A munas causa, tem s

aur.buido (I movtmecto revolu
ciouar io do Bio Grande; qual
pensa v. ex. sep a verd-de ?

per gontüIJ o IlOSSO collaborador,
-N&_o podem haver �ua'

opiniões: a causa do movimento
revolucionaria é a traição. de
Bagá, respondeu sem hesuar.
�'QU!lodn e g=neral Vasques
elevou ai) goveruo o sr. Julio de
Casulhos-> é isso uma verdade
que se deprehende do .rnactfesto
que publicou o então comman

d�nte do 68 districto mililar
dlsse-ilos o sr. Mursa, e o gene
ral Tavares, então inve:itldo dc,

governo em Bagé e com iorça
para resistir, resalveu capitul Ir,
fel-o porq'1e recebeu prOrne$fi�
solemne do govetoo ceotral de
que seria guantid: plena I'ber.
dade nas eleições a que se 13

proceder, e se assim fos�e, a

derrota dos que actualmente
estão investidos do mando no

RIo Gra.nde do SQl seria cerla.

Mas, em lugH des�a prome�
sa solemne de cooctHdia, o qne.
se vio? a maiS desecf ead:!
perseguição promovida pelos
castilbistas repostos paI,} sr. Jo
lio de C'Islilhos e sedentos dp.

ving<loça contra os seus adversl
rios, qoe se bateram pela rei

vindicação da CO".�lituiçãl) C,)OS

porcada a 3 de N,)vembro.
Foi então que, vendo quebr ada

a promellsa solemoemente fl}ita,
nossol irmãos viram-se na d�'a
conLingenc'a de ir procurar DOIl

paizes VISlOhos, que OI recebe
raro de braços aberlo�, a sego
rança e as g H31lllaS que não

encontravamlem sua Patri�.
-E' :\ isso, concluía o geue·

ral, que eu chamo a tT'ClJr.,çàa
de Bagé. E nem se compre
bende quo molivos Je meDOS

relevancl:' �odessem lev lotar
em massa aquelle povo her,-Jiro.
-Então v. ex. acredita qoe

o dr. Julio de C?stdhos Dão ttlm

por si a maioria do Estado 1 !
-Sem dUVida, Dão tem. A

prova mais cavai diSSO é que
elle esperava iova�ão e durante
@ilo meze:; reunlO \Od08 os

recurSGS de q9P podia dIspOr,
para o que esgo�()u os cofres
publicas, conta hoje com o

aUXilio das forç:ls da União, e

não consegue nem consegu i! á
debellar à revolução.
-V. ex. acredita nos intentos

menos patriotlcos que se tem

aHflbnido á revolução.
-Não absolutamente. Tem

se inventado muita ccusa para
indi5põr contra ella a opin:ão, o

que feilzmenle não se tem con

segUido. O proprio dr. JuliO de
Clstdhos nii.o tem convicção de
que f.eja' intgjtoda revolnção res
Laurar � mOllarcbh, porquanto
a mim mesmo o de.::hrou, dizen
do que o dr. Silve,lra Martins
·6 ambicionava o mando do ViO?/) de. Santos Cllfi deslino iE�lado e 'J general Tavares 11 S. FrlincBco, fundeou h?n- iiudemo1sr1ção pelos prejo.zos qne tem em Santa Cruz o hlate!tem soff(!do.

.

VIDAL BBLKARÇO.

-E v. ex., republicano de MANIFESTAÇlO DO COMMERCIO
t idos os ien.pos e bom patrint" Odocumentoqaepuhlicamosem
suspeita do conselheiro Gaspar seguida e que nada mais ii do que
á testa da revolnçã» 1 um testemunho honrosissimo do
-Não posso snspsuar de um proceder correcto do íntelligence

I e z 11080 chef.� dos correios destehomem, que, desde que vo toa
Estado, sr. Felix Lourenço de Si.

da E'iropa, �Ó tem pregado a
queira, que em paga da SU� dedí

concordi \ no seu EHad" em ql1e cação e interesse pelo serviço �u
eucout- Ol1 o gerrnen dos

res:;en-·I
blico acaba de ser s()rpr�hendldo

umentos que aa Ira explodu.un. pelo govern . com a demissão da-

o, I' d
e

I,
-

f I 1 quelle ca rgo , vem resguardar. <)seu p aDO e cone: açao o
I j di fancel··onarto, . caracter (O Igaoaceno .pür lodos, menos pelo t de qualquer calumnia que .al.dr. Julio de Casulhos, que selguem, quem sabe! pretenda 10-

mostrava insrrr nsigeure, lveotar u'um IHI','j,) de de:;façatez,
Ao chegar ao R;o Grande lpan d» algum modo attenüar o

teve n couselhe: r O Gíl3 par i m po� inéonsiderado e i nj uetissimo acto

il
-

I ,·Ido governo.nonente mam e-tsçao (6 apre- Ser-se demiuido corno o foi o
ç,), que pr()VCCOU o despeto í., Feltx de Siqe eira, e por motivo
d'aqaelles, cnja ambção é >o!de8s� dem�sSão_ inspirar-se u�a
dominar porque sentiam quP. o I mamfestação tau elevada e. tao,

dizua como wx or: íntevelbo no graudease é urna .oflu- igna como expr une o sega
.

( , E.' d
.

fi documento, fumado por grandeeucra feal em seu ua 0, 10 I)
numero da coucei tnados commer.

eucia a que tem .nconie.uvel cíautes dest, praÇ'i e entre os
dire lo. quaes SfI Gota as principaes fir

Procurou Me então açular o' ma8� é provar virtude e .obte,·�se
lO!mt) do marechal FIGrlauo gllfla. que não caÍ)�� sl.não lI.OS

qUCl, �omo Fellx de Slquelra,tudorazeodo-o crer que o sr. Gaspar merecem dos homens serios e ho-
traz a IDtaltos seba$tlaoisLa, e ne�tos.

que era necesnrio qarb. ar·lbe EI� o documento:
a influenCia no R10 Grande, e o

.

meIO par:\ ISSO era resl:lbelecer' 4:0 commerclO desta praça, sur-
, prehendldo p(·lla demISSão do c\·

nf) governo o dr. JollO de CiS- dadão Felix Lourenço de Siq1l61-tdh '8. ra, administrador dos corrflio'
E's como se Fóde �Ipl C-H o deste E�t.ado, maniftsta ac mesmo

movimeoto sedocioso de i 7 de suas �yillpathias e larneuLa sua

Janho pelo qnal o sr. geoeral demissãO, vist,) que nelle !OC')-
•

nhece caracter anstero e zeloso
Va;ques., commandante do dls

cumprido!" de seus df;veras.
trlcta Jllllllar, elevou ao governo De�t8rro, 12 de Maío de 1893
O sr. Jol,o de G1.sltlhos, depo5- Wtndhausen & C.
\0, a i 2 de Novembro, pe!· Villela, (?ilho & C.
'eTolnção que reagia contra o AntonIO Veoancio da Costa

golpe de EsLado. André Weodhaus.en & C.

C
'

) Carl Hoep�ke � C.( ontmua
Moreira & GOtlldner-----

Rosa, M�deiros & Santos
Moellmaon & Fllhõ
Gustno fl'dreira & Soares
Antonio J. Brinhos'l & C.
G1ndra & Filho
I<\'ancisco Haenschke
José Lino Alvares Cabral
Henrique dêi Silva Ta·vares
Ricardo MartinsBarbgsa &C.
Silva', MelchladAs & C.
Ernesto Vahl & C.
Germano Goel(1ner
Vluva Ebel & Filho
Joaquim Martins Jacques
Moura & Irmão
Regis, Silva & Saldanha
Julião M, Barbosa & C.
João Marius Penoel
Oarlos Walter Kleine
Sil va & Ramos
Ed. Pechade � C.
J. do Prado Lemos
Bittencourt & Bernardes
Barbosa. & Filho
Anastacio Silveira da Souu
R. de Trompowsky
Thomaz C(hllho
Fernando N6V vS & C.
Moura & Meyer
J. B. Bernisson Junior
Antunes, Alves & C.
Pedro Gevaerd
Francisco José Pereira
Julio Voigt
Joào M. Gonçal ve� Junior
Cyrillo Lopes de Raro
Jose Gla van & C.
Culos Kerstein
João BonCante Demaria
Lonreiro & O.
J. Jo�é Rosar
FrancisCO- Firmo d'Oliveira
Marciano J()�é de Carvalho
Carlos Guilherme Villain
Vasco da Gama d'Eça
JOão Brtdon
José Chris\ovão d'Oli veira
Adelino José da Costa
João Moritz
Carlos Moritz
Trajano Cardoso

.

J. F. da Costa CamJ3lDaS
Mtlltào Jo�ê Villtlla
Mdnocl J. Madeirl:l.
Silva & C.
João Vicente da Sil Va
Antonio F. da Silva Areias
hidoro Avila dos San\os

,ã;- t"HH!t@le correspon·
á.eJnlte ena Paris para
A.,rIlJlJluneios e reclamos
€., @ln-. .L1l... Loret,le, rua
Laumart.in. o. 61.

A situação do Rio Gr�nde
Uornal, do Rio)

Por mais escla.ee.co que seja
a opinião s-bre acontecimentos

da relevancia dos que actual
mente têm pOI' theatro as c.da
des e a campanha do Estado do
Rio Grande do Sol, aconteci
mentos que «szem por assim dl
azer suspensa a vida da Nação
inteira.nunca é demais OUVir, O

ebr elles uma pala vra au tonsada,
mórmente quando essa palavra e
a de um v�ho servidor �:a Pa
tria, de um republicano de todos
os tempos, de um CIdadão pro
bo e honesto a toda prova, a

quem não se póde taxa� de sns

peito, por ISSO que não tem hoje
outra amb!f�ão sen30 a de can-

o

tinuar a Ilognar pelo bem estaI
dI) seu palz, � cnjo serv;ço en

caneceu.

Está nessas cor.idições o sr.

general Mnlsa, a quem a Repu.
blica nascente confiou um ele •.

vado pOSIO no govern;j) do Es
tado de S. Paulo e b,·je com

assento na Camara dos Deputa
dos em !lma das cadeiras da re

'presentaç.ão dada p'H e�le El
lado.

Chegado ba dias do Rio-Gran
de do Sul, julgames de toda
conven!enCl3 pedir ao wterlo
do veneraodo· cidadão, a im

pressão que trazia dos aconteci
mentos da soa lerra Dal�1.
Preitando-se g60tdmenle a

nos receber o sr. geúeral Mursa,
aq;A1 reproduzimos a entreVista

que teve com s. ex. um de aos

lOS representantes:
cE' a 'DaiS triste que se póde

imllginar a tmpressão que trago
de mmha lena, começou di
zeodo o velho soldado.

«O que abi �e [)ns'o EÓ en

contra parallelo na histOria c"r;

temporanea nos acontecimentos

que literam lugar err. Napoles,
durante o remado dJ prlUcipe
Fernando, em 1861. Então oãe,

havia o assassinato que easao

grenta Loje a ml[lha terra Gode
estã" che a� as prisões 13 n D

guem eGcontra garantia.
Lord Palmerston mandllu por

aqlle!le tempo a Napoles,Glads
tone, actoal primeiro mlDI�tlo

de Ioglaterra ,qúc e�creveu umas

carta5 para aTi.mes, as

qll3es produziram profunda imo

pressão na Europa m\elra.

Contlt,lu:mdo as atrúcldadei'
de Fern:wdG -que nãn chegl)u
até o assas�J()ato-fesolveram il

Fnwç;l, a, Inglaterra e outra

nações relHal' de Napoles seus

mini5tr,:� e o prilJC'pe não leve

romedw senão submeller-se.
«As nações civdisadéls da

,Europa ;i�:.3Im se pGrtaram dian
te da lyraonia», dl3sJ-nos o

velho serVidor da Patna: «2m

qU3nlo que aqUI o govern:J
central presta o seu apoIo e

alimenta a guerra ciVil em um

E1:tado, para sllstent�r om go
verno Impopular e tyraonico .•.

Para COrfODOrar a sua asser

ção, .

referJO··nos o sr. general,
além dos assaSSi na tos de Hooeosel
e dos filhos de FacunJo Tavares
e da �)risão de,le, muitas outraG

pn�õell e assass',n:lLos de clda

Tribunal da Relac:ão
SE3SIo DO OU. 16 DE MAIO

Presidente, o sr. desembH
gfldor Ferreira de Mello; pro·
r.urador dll s\lberaniot do Fst�
do, (j sr. desemhQrgador P,�dro
Gord i ih o; secretA no, o sr. Ho
racio d� Ca rv II 111 o.
A's H hor JS (h n:;,anhi, es

tavam presentes o H. desem
bMgador Vieira Cllldlls e o dr.
Vieira Chaves, juiz de direito
de S. Miguel.
Aberta 8 sessão e lid� a acta

da ant\3cedeote, foi appravlldl!.

NOTICIAS
DJ

RIO-GRANDE DO SUL
Montevidéo, 8 de �laio.-FoL

'Publicado aqui um telegramma,
communics ado que o governo
brazileiro vai nomear outro
ministro para servir nesta [{e
pulica. A commugicação im
pressionou desagradavelmente
a grande maioria da colónia
braaiíeira, por que sabe-se que
hs muito tempo procur s-se re

tirar daqui o ministro Al
vim, que conts quasi .lO annos
de serviço, psra ser substituído
p0r pessoa adicta sn gov"rné)
do Rio Gra nde, e li UI-' não per
tence 80 corpo diplomatieo.
MonteviJéo, 8, á.& 9 h, e .i0

m· da n.-Hontem, qU!lodo já
estava fr,chado o telegraphl),
recebi noüeia de quP, entre os

mortos pertencenles ás forças
do governo, s,� acbavão o dr.
Moraes e os commandantes do
6· de infllntaría �e'linhli e do
iS· corpo provisorio.
Parti0 uma furça composta

d9 400 homens com o fim de
bater A.pparicio Saraiva, em

Santa VictOi'ill.
Os jornaes continullo II pu

blicar nlüticias r,ontr�ditf)ria!i
sobre o comb3te. As pessoas
impai'ciaes são de opmião quP.,
se os federalisfa, tivessem sof
frido U008 completa derrota,
teria havido prisioneiros; no

entretanto, os caslilbistas não
fllllão nisso. Suppõ·�-�e (IUe os
federalistas durante 8 'noite re

tirarão·se, sendo impossivel ao
�eneral Hyppolito persegui-los,
porque se acha vão bem mon�
lados'.

OiS federalishs contirluão 8

�ffirrnar que é f�lsil a llotieia
da derrota.

O telegrapho de Santo Euge
nio e o de PASSO de los Libres
estão hoje interrompidos, por
causa de grandes tormentas

Correm buatos de que o ma

rechal Floriano nomeará cbeCe
do exer.cito o general JIypolil�,
que, dIzem, prometleu apaSl
gUa r o Estado den tro de um
lOez.

Os ultimos lelegrammal aqui
recebidus do Rio Grande noti
ciaram que Juca Tigre e 118 for...
ças sob o seu. cúmmando, len.
do sido dispersos, virão-se obri�
gados a emigrar para Santlf
Rosa, no Estado Oriental.
Esta noticia, porém, é r;�lsa,
porque J uca Tigra \la dias que
não está em IicÜvidade, por
caUSd de doença, e acha-sJ em

tratamento em sua eslancia.
O dr. Adri�no Ribeiro pu

blicou aquí um 'fiolento artigo
II proposito da supposta divisll
attribuida ás forç:\ federalis
tas. Nessa artigo atliea o ma
rech&ll Floriano, drs. Castilhos.
e Pinheiro e outros.

CONSTIPAÇÕE§
O Angico com Tolu e Guaco

de I:\auliveira cura radi�lllmen
te.

\.

DISTRIBIlICÃO
Aosr. dr. Chaves, furam dis

tribuidos os autos de appella
'Ião civel, em que tião appel
lanLes C3ndido Ignacio de Liz
e appelLdos �lanoel

palhanolda Silva e sua mulher
AU.IENCIA �Foi dad& pelo sr. dp.sem ba r- iI

gador interino C�lldido Vieira t,1Ch3ves.
I

Ih secretaria do governo re-Iceb6mos um exemplar da �1en
sugem apresentBdg á Assembléa
legisl�tiva, pelo president'3 ?O IEstado, tenente �1an()el

JoaqUIml�hcba '0, na l\bert1ua d� ses

são 'xtraordinarÍa em n do
correntp•

Agradecemos.

Por nà') ter !le apreselltado á
repartiçãO do q'.lI!l'tel-generai.
10 HCTCil.o, foi considerado de
sertor o coronel Luiz h.lves
Leite de Oliveira Salgado.
Yui nomehdo ÍJjudonle da re

partiçl0 geral dos tdagrllphos,
o tenente Tllo Livio Lucio de
Oliveira Ramos. MOED ..A. PAPEL

As notas de 1008 e 500B, am')&s da
5a estampa, do Thesouro Nacional, e
todas!ls do mesmo Thesouro que tê'!l
C1lrimbo de B�nco8 estão em J �colhi
mento até o dia 00 de Junho do anDO
eorrente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JGRNAL DO COMMERCIO I

() PEITOR,A.L DE CAMBARA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto .do governo geral, co�a erfeitamente a bronchite aguda e chronica; cura a asth:na
por alais anuga que fej3; cura de uma íórma admirável a coqueluche; cura ineontestavelmente tuberculose pulmousr ; e cura tão facil e rapidamente as l()sset

Simples, ronqurdões, deflnxos etc., que ao proprio doente cansa admiração l
.

CUidado com as falsificações I O verdadeiro vende-se nnicatnente na pharmaeia do »genre E'YZBU Guilherme da S, lva , a 2$500 o Ir asco , Li$OOO !/�
duzra e 24$000 a duzia.

Sabhado será extrahida a 3'
série da 4' lJt�riB, de 20:000�

. por 3$000.

GU,'-R!"\iIÇA,(} pe, attr íbuiudo-as eu a difflcnlda-r deraztl, attestam a sffícacía d€s�elquantia contrastada. na Iórrua pito de papel pautado imperial.
2?o BATALIlÃO I das de digestão, de que sínto�melGrande preparado.

]
do que estame. o �rt. i- § 11 da e'im 200 folhas. em hranco, nu-

Está hc,J,e d� estad8-ma.ior, 0ltambem curado por essa madica-] Farsco-· 1.$500, lelr�1o orçC'lmento,vlgenl8. . :mera�as, tendo as seguin�es di·
tenente Camillo Euzebio de meuto. .

í
- ;4 I h»�OIHO do E�t�do. 9 de MaIO, mensoes: O.m 42 de compr nnenre

Carpes. '
Os srs, Carlos Pinto & C., sue- EDITAES 1 de 1893.--0 prall.callte, Adalpho; da pagina, O,m28 de largura e

_ cessores, a quem forneço este 1 .. -.__ . ' ..... _ ... .' _. __ '. ,. ,_
Gusiao» da Siloeira . i O,m02 de m1;rgern. um, macarrão,

FOI' excluído d t d ir attestado, pódem publical n, si 1 Inspectoria de Hygie· --�.�. p--��--� : klo, maisena, kilo, manteigaO es 8 O e e- ..

. ! �. 0"""'1""" • ...1'·» d.po A" .
• 1

•

.

_" •
' tanto lhes conVier. J.tle �F"fl.d.hi!Ca "-,,,.... ",<.lU'_ =' .orne-c{· : nacu.nal, primeira qualidade, ki-CtIVO do bats lbão O 2 cadete E t d --I S t: C th .: , i. . ll!1ento 11 .. � '. f In' 1 '1 ilh d

L I i J' h, r
'

.:
s a o IIS an a a al,�na'l Em virtude do que dispõ , o

.

I o, matte em o, a,lO 0, mi O e
eopo l � I�� a es , po�_otflr 81- Dasterru,',24 d(� Abril dó 1893 - i art. 68 do regulamento sanita rio, .

O conselho de fornecimento de, prunerra qual
í

dado, kilo. mella-
do_ trB�S e:r\ O p.ara O iS b3la- LydtOBarbosa;» . ; a Inspectoria de hygieue riZ pu, .v��eres 6 _outros artigos par� o, ço, l.tro, marme)lad�, kil», maulhão d, artilhans. A fir�� esta reconhecida pelo; bhco, pelo praso de oito dias, quel2v BP-talbao. de Iufaater ia, EGo ga n. '1. ums, cbr-ía fim pa�ta,

l' tabellião desta capital, o sr,) él ciddaão João José de SOUZ:i Me J fsrmar ia Militar e Iortalrz ss d'es� uma, ovos, um, polv.lh», kilo,
. co�po POLICIAL. Leonardo Jorge de Oampos Ju- j deiros lh e dirig io a s<gniet.l pe-. �e Euado, aceita prop?stas,no dia p:ixe salgado, k.lo, parxe fresco,

1loJe esta de estado-maior, o I mor. I
tição, com documentos que satis·13t do cC�l"ronte mcz� as ii horas I

ledo. pho phoros, caixa,. pães lie

tenente João Baptista Fer a s n-] . .
. �

íaz sm as rxigwcias do art. 671
da manha. para o Inr naetmonti, d ViHSOS pesos, d� primeira qua-

des. 1 •

Cada Vidro de pílulas traz a
1 do citado regulameuto. durante o �em6strr, d'1 Julho a DIl' i lidade, k.Io, pas3.as, kilo, papel

Ronda á guarnição o alferes! formula para seu uso B eus:a 2$l � Diz João José da Souza Me. ze�jbri) d» corrente anuo, OOS! para ernb�u\ho, íl)lhas grandes,
José Francisco de Biuencourt ,e 2�300 pelo c�rreiO, r�g:stlado'l doires, casado, natural deste E�· ob] lCt)8 coustautea da relação ca,Jerno, dito ?u�e 1lSC, resma,

I .

Depusito ger al no Este.lo do tar1o, quo, achando-se habihtado abuxo publicada, da couformtda-] dWJ' dlt? prrmeira qual idade,

mOLESTIAS DA PELU ,RIO Grande-e-Pelotas, R�o Gran�e para reger por SI um estabeleci I de com o art. DO lio Regulamento res!!Ja, dIto vergé.pautado, cadar·
..

' . I B Porto-Alegre. Livranu Amen· mento pharmaceutlco, e silndo de I qUi; bj,lxon com o decreto n. 7685
i
no, ditO, ImperIal, �aderno, dlt1

U Ol�O meci!r,amento: o Ell�p : cana,-Carlos PlOto &: C .. sncc�s absoluta. necessidade 11 abilrtnr31
de 6 de Març,) de 1880.

c. •

! rosé, pnmelra �ualld�t1e� resma,

de Velam'l e GU2CO, de 1:\<iniI Búre,. Neste I1stado-VIlella 1"1' de mais uma pnarmacia Da cida O; COllcurrent03 deverao Jns-ldltO ffi1:lta-borrao, pnmfllra qua·
veir::\. lho &0. de da Laguna. [leste E;tado, onde CfiH'er·ss '\ te o dia .30, apresen- i lld:de, caderno, dito HoHand�

-��� -_.�� §
exisle apenas uma qce não satiS' tando na secretaria d'aquelle ba'l paularIo .. c3.derno, dito para car-

LOTERIA DO ESTADO I CU!'�>S Inall'"av.iIl1o§n!i!O! fdZ as exigeoc.i;J.§ da papu!açã;, t��h�o ao Sr. presIdentll do COI'-I t�s officlaes a sobrecartas, caiU,

1\" l' , )! d' .\80/ 'o PElTOHAL DE CHII3ARA', ,la �Ollza vem o �uppllc nte re,'peiiüsameo. S�d10 OS dOC(][}jentos a quI') se 1'13 I
d,to almasso de linho pautado,

. esuffi'.!,) l� 'JS p.rtm'I'S .. (l... Soares. de Pelotas. "pprovado pda elUlla. te pedir que vos diO'n,�is cODceder far'j o art. 18 do c:tado Regala.! resma, penna de aço Mallat, ca.i·
série da 1& lotenil, Ix'ralllda Juotade Hygieue Pub;ir,a 110 Rio deJa-l· ... ,

D
,'. .to xa st d

..

. luelro, autorisado por decreto do governo licença para Hstdbelecer e dlr,glI mon . " pa a gran e, uma, qtl�'JO
hl,te.m:. ígerdl U pl'emiadQcom?uas medalhasde,por. si uma pharm�cia naref.mda Alfl:.degô\ do Desterro. 12 del,uaclOnal,l\.lIU, rollHs de cortiça.
Pf'em�()S de 20;000$ a 500$ ! ouro, é dos l'tmeJIOS ate n"Jll desc0b�rtos i CI·dad" d.\ L Igu!P O SUfl'll'C·'l +" M iÍo de 1893. -ERNI>STO SILVA para garrafa cento raspadeira�

')0.000$' o que apresenta melhores resu'tadJs uas j
o . -. f'1' ," Jh.. '.' ,

77891 , . .. . . .. _. I rnoleslias do pe1to.
.

apresenta-vos os lr.cln8o� d')GI1- I de cabo de osso, R'ldgers, uma,
83392 ••••. ,......... 2:000tSl A efficacia des\e prodigiow prep3rado mentos que prov3.Ul o qae ;,lleg;J., Relação a que se rtlfera o edi·l regna da m:idpira de Om 80 uma.
2495� l'OOO� esta provada não só com grande Il"mero' I ' , d·t d· d' O 60 'd'
_

v............... . ": de attó,tadôs medicos e d0 pessoas cura- Nestes tenDOS, perle e 0.;pera ta s:Jpra: � I alta. " ,m . uma, rtl 1-

8;)491. ......,.. . . . . . . 50061: das, com:) com � seu ex�raordin Iria con- det'erimentv. _ E. H. M.- Des- Agua pC'ta',el, pipa; aletria, i ment}s de arithmeticl de Pinhei-
Premws de 30Jt; sumo. amda nao attlDgldo por similar

t 'ro 8 de M O d 1899
•

-" kdo' alfafa. 1010' umeins pass's(ro exemphr sal litro e kilo
'. 9 10')494

. algum no Brazl!.
.

a" aI e o.-JOAv.· , ii i '
�

"
.

'

41428-24911-DOü2 -
-

I vende-sea2g500.ofra;con.� pharmacla JosÉ DE SOUZA M.EDEllWS. sobre das, k lO;. 8,.·;nuta, kilo; aldos:a.�s�bao. massa commum, �Ilo, Sll·

Premzos de 100$
,

du umco agente EIyo�::�llhel,ne da s.tlva. ,lH.lHI estaillptllJ I de 2)d I éis. )t p:Ha tlscrtpta. _nrna; arroz de pn-j gu, k1l0, saccos da algodao, gro�-
53075-68090-94896-48467 --= --

I
b; decl'lf'\ flUi> SI:) trinta días 1ll<i\lra qual!ctafhl, ledo; a feia pre.!

80 para coar café, um. sob; ecar-

72609-33846-:67885-113950 i}ll�" §ti:.oe��&e!C' depüis do ul(,im\ annuocio, ne. ta, kilo; aSSllc;;;r refin',do de pri. tas grandes para OffiCIO, ceoto,
90493-8561:>'1-110711:1 Attesto que, sofí'rendo Ile Uru3 nburn phal'ma';'Ju�ico fonüado lhe melra qual!dad(�, kllo; dito, dll.o!ditas pequenas idem id'lm, sabo-

Premias de 501)
. ,tosse rebelde por es.paço de [(n�s commUUlcar a resoluçãu d,; I:):ita de 2" I1IL".' ledo; dito, 'lho/e 3.1. n6t6.8 commum Hu?s�,n. um. ta·

74673-107621-119941- 528ão de tlm mez, o fazendo 11,0 fIO Pi11 balecer pharmacl& na cll!.da 10- dita. kJ(o, dilo, dita de 4 d:t3,. b?a(1aS �ara pn::lClplantes, uma,
61988-1884�-711)52-85182 tora! Calharinense de llauliveira, c:didade, concede·à dO pratico a kllo; ditO IJrancode perllambnco'ltiJO)JOS Inglezes, um, tubos de

102837-46103-670�8-84056 r9stabeleci-me \o''7c. 1 cença requerIda. I" qUalidade, kllo; dito crystali· Vidro ondulados. um, ditos idem
49793-102009-64380-17499 Heconhecondo �- effieacia do di '11 líl�p8ctoria de lIyg-ienePal>lica" sado, kdo;

.

dlt,J rnascav_o, !dlo; lliso� us. 2 e 3. om, di:05 de cor-

30994-96060-10'6382 -93W8 'to Peitoral passo e firmo este por G
115 de MaiO de 1893.- O Inspector II dito mascavIDho,k lo;azelle dnce. te ns. 8 elO. om, dlto� bBlgas,

i610-7753-.28027-685l2 expontanaa vontadr;, como conre-Ido Hygiene, Ue. URBANO FERREi- IItro;dlto refinadlJ. alcool de 21°. um, tInta preta IDgleza,lttro, tor·
82007-03627

.
lho acs que dells vrecisarflOJ. RA.DA M.ÚTTA. . .. [lltrü;

bacalhau de I" qualidad'1, Clf1as. �pcqueoas de. algodão para

Todos os numeros termma-I O que affirtr.o sob a fé do meu �--------�-- ktlo, banha �e porco, kIlo; aven· lal�poáo, uma, dltas, para lam

dos em �H e �2 têm 2;rpOOO e os grao, �heSQuro da Est!1do taes de algl)dao grosso, um; bif- P -019 belgas. �ma, dilas france·

\
.

d em 1 e ") têm 1� lraperuna 16 de Jnnbo de Em vlrtudti de ord"'[l) fIO Clda- bante grusso, novell.o; batatal> zas de 8 l 14ltnhas, uma, tou.
ermm8 os .. ,

1892.-0 ad�ogado José Cn.Y'istia. dãO. Preside.ele do E�bdo, em lDgleza�, kJlo;_ bo!achiD�'iS am':! cinho �e primllÍl'a qualidade, ki·
o Stockler de Lima officlO de heJ!3, manda o cldadao ncanas, k,ioó OISCl)utcs oe aram" lo, tapIOca. kIlo, toalhas grossa�n

iospector f!zer publico qlF, oe8- L;i, kIlo: café moido. kilo; dito dI:! algodão p,ra limpar louça,
MAIS DE 50.000 PESSOAS ta rep;.r-t!çlO, rec bem se propos· em grãO, k:lo; Cirno de carneiro, uma, vinho branco ou tinto de

.

residentes em diversos E3t�do� do tas alé () dl.a 17 do corceot9 mez. ktlo; dita de vilcca, S''Jill OS30, pri Lisboa primeira qualidade, 1 tro

Qrazil attestam a efficacia detes á 1 hora da tarde, para l!. con· meira qual:d'!.de, kilo; dita ditl dito do Porto, kilu, dito Madeira'
strucção de 10 k lometros da es- eom osso, primeira qualidade) kllB, dito virgem, litro dito'granas prBparaao. '

Frasco-t$500. tíaáa d0 r?da((3LO. ��m .de ligar kilo; dita de porco primeira qp' MlIlag .. , litro, vinagre primeira
_______....-. � ex-colonla fhere,upolls ao fiO IId,ad.8, kllo; .dlta secca, prlUlelra qualldBde, litro, vellas de cúmpo.

GapiV!ify, devôndo O pOnioilllclal qualidade, kllo; canetas de pàf), �ição, k:lo, ditas de sebo, kllo
I"npülotante CUIl.�a dos lrab Jlh,}s ser na rêfertda ex· uma; côvadinlla. kilo, chocolale vassouras pequenas de piassava
DtlcLuo flue fiquei radie)l .. eolonia. franc0z.primaira qual!dacle, kdo, uma. ditas urna grandes idem

mante curadJ de molestlas d" O,.; p1"OpOllsotes deverão aCOill- ,êra bill voUas, kUo: chá hyson, "........* =�.�''''''''�'����!!!

estom�goJ e l(Jtf'.s�ooaes com o [lannar ê13 s�as p:oposta.�; com k,lo,_ �ILO preto, kilo, capim ver DEOLARAÇÕES
oso das pdulils anti dy�pepÍlcas, uma df,claraçaú de nançl de 5 % 11(3, K!lo. canoa com pall}!;, leilo,

st:bre o valor da propust" apre' Cjlchd '1\ dr) pregw pap:;,l, caix3, Pad f' F tkdo dr. HelDí.etmaoo. sen\::ida. para ,g,ralltlr � aS8Igna· caui,e�es R,�dgers di).2 folths,
' a la. or amp

Alte�to maIs que soffri des, tura d() respectivo eooL :teto, que um, dlt(J� dito do 4 altar, um. i O abaiXO asslgnado declara. que
tas doe[lç �s durante 5 anuos f' pagará (J 813110 di:) '2 X srbre a c;Uecçà() dG CH'tas de A B 0, � vel1,iel1 a seu ctl;jhaào Ger'mano

que nO[jC:i eocontrei iswed os quantIa cf:ílti'aCLilda: na fÓI'm" d,o "xemiJlar, comp�ndio di:) g('am·, E�llio W?ll a 81H f adaria esta-

E
. que estatlle o art. 1 § 13 da lt'! li. atlca pOltUgUi.Zl, um, dIto

d8IbG!fWlil<.:.
fi rua di) Commercio

que me coraSSEm. ;lHnarel
do orpm::nto vIg"nll:l. Phy6ic::l parti llltura p{)r Paula. 0.106, iivre í3 des81<lbHaçllda d�

para bem de t(lJo� qa,) se pu
.

Thesou!'o '10 Estado, 12 de lhi 1'08, U Lr!, dl�p[,sitcs com b ,eca qualquer c::mprOmltiSO.
bllq3e 3sta declaraç1il.-ALBER· MaIO db 1893. -�. O pC3t\Cin�El, p:ua lampeãO, um, espooja�, ki �

D!clarll tambem qlW, relativa-
Tc) OUViElU. GUUIAHÃ.B3. Porto Ad!Jlpho Gu.stava da Sdvewa. lo, farello de arroz. litro. dito dt)

II
mente ao mesmo est3

bel8.Cimento,Alegie. (Flrmã fecüuaec!d,l) Thesoul'o d-�Estado mand,oca. àl:l pflmelra qualidade, uada deve nem uest1 praça oem

Um VIdro 2$000, pelo COI- litro, farinha Gd mandIOca {ln·· :Hll outra qualquHt" do paiz. ou

'$30) D
Em virlurle u!: ordem do Cl<la· m€lfa qualidade, lit'o, fe j:Io do estrangeiro. Si porém alrruem

reio re�istfado Z. . epoSi- dão Presld00te do Estado, em preto pnmaira qualidade, litro, se julgar seu credor, q�Aíra
to g'lfJ.1 L viana Americaní:, de üffi';lo.ie hontanJ, manda o Clda· fig03 p,,�sados, k lo, frangos, um, apresentar sua conta, :\té :H da
Cados PlOlO &

c."SUCC€fsoreS-I·
1llQ InspecLor

_

faz'3r publico que, gailioh,s, uma. gomma. arablca, I Maio, que sJrá paga.
RIO Grar,de d\.) Sul. nesLa re[lartlçao, 1'ece�em.se no kllo, geléa de galllllha, kdo, dlta I Aproveita a occaslão paras()

lrnpo ..·tante declara,
1'T"\ Eqado em casa de Vi· vamente propOSLas ate odla17 d�mal'mello, kllo, dita de mão,licitar.deseus devedol8s of�vor

çào 1e�e, do corrí:'ntf1 moz. á 1 una da tH- de vacca, kllo, g z p.na

escrever,
ct() siitlsfazHem os seus debltos,

O sr. Lydlo B;lrbos�. digno de- lelia, Ftlho & C, de, {tara, ?3. concer.tos da estrada. (em lapís), duz!:i, gJiabada eas· até O fim de Maio proximo.

putado eSLadoal e um dos redado· de S. Jose a Angelloa, a começar cão. kllo, Historta. dn Brazil, D�3terro. 25 de Abr.il de 1893.
ces do Estado, j'Jrnal que se pu- O SI". dl-...Jahne §erva da casa do Cidadão Fr�n�,sco compendio, u�, leerosene e:n cai�IG.rm.c;noHenrlqueFm'tkamp,b:ica diulamenLd nesta capital. Attesto qoe tenb,0 em minba cli· Krelz, de con,formldade .,;om ui xa, litro, !apIS preto, 'raber, du, '"'C· 1"'0' I
faz a seguinta importante d0cla· nica empregado o peitoral CATRA- ·orçamento �xIstente naste the Zla, lapis de c0r, um, dito dei E� � ri R. O DE, EItiGEN.H��IA
ração; RINENSE DE RAULIVEIRA, (xaropa souro, nrganlsado ptllo €ng",nhal�1 boreba , um, dito de pedra, du I ,. O�. tmge"nbelroli, Andre Era"

« Atteslo qU6 usan lo, durante de sllgico, to\ú e guaco) sempr· re,encar,egado das obra8�uDlIc3s Zla, lei ta, lilro, lenha em acha, Cl1alrr.n fl I1m!!!0 Igallols encar-

dois mezes, as pílulas ánti·dys· com boCl resultado, nOS casos lUa Os proponentes deverao acom- kilo, dita dita, uma, lacra fino, regam se de trabalbol'l de sua

pepticas do dr. Heilzmann, em :licados por, seu autül". j)anhar as s�as p�opostas com I páo, lavagem de roupa, peça, 11· p�ofüsão, cnmo sej.am projectos
dÓ3flS periodicl\mente de nalGo e O l'flferído é verdade e I) atlesto uma daclaraçao de fiança de 5 % vro de systema m"trlco do capl- de constrllcções e'tr u'"
dfJpois de. duas pilulas, uma hora 81. Palllo, 28 de jllnho dll 189;;> sobre o valor da proposta apre Itão Silva Rosa. um, Lvro de Hi- '_ ! ,:' a ali, me

anLes do Jantar, conseguI Cllfar-
. . 'pR. JA.YME SERVA,. sentada para garantir a assigna (iario Ribeiro 1° anno, um, dito dlçoes de terras, etc., em qual-

me de fortlssim'\s dóres ue cabeça MaiS dA ::>0.000 pess()�s, reSl' tura do respectivo contracto, quo f dito 2° anno, um, dito dito 30 au, quer ponL.:J de�te. Estado.
que aoeülD'metiaw-we diariamen- ,dentes em diversos Estados <1(. pagará o s!J'llo de 2 % ;.sobrt) a no, SUD, dito dito 4° anno, I1rD, RUA DO COMMEflCIO, N. �

BRnNOUlTf E ROUQUDÃO
Está verifi�ado que G unico

e6melio e o Angico com Tolú
r GUIICO dfl lhulivpira.

SECQÃO LIVRE
ii---
1'- pulmonia

aURA EFFICAZ E ECONOMICA

A. pulmollia ou molestia d.os puIIP'les.
consumpção, tuberculos� ?u tisica pulmo·
nar. telll sido, ijm seu prIDClplO. debellada

pelo Peitoral de Cambara de Souza Soares.
como esta provado por mllltos attesta,dos
medicos e cases dI! cu.ras, usado segUida
mente ás colheres. 2 ou 3 vezes ao dIa.

O doente em uso deste remedia deve te r

descanço regular, nada de excessos. Deve

passear "00 bons dias. evitando. o ar �a
noittt e aS humidades. A sua allme?taçao
deve ser substaneial: bêa carne, pa o, IL-

gumes. fructas, etc, .

Assim curam-se doente. de pulmom3.
como já se tem curado muitos, salvando-os
de uma morte certa !
O Peitoral de Cambar ávp.nde-se na phar·

macia do agente Elyseu Guilherme da

Silva, a 2S500 o frasco.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



jODNAL DO COMMilRCIO

Venerável Ordem 31!> da

t +Penitencía '

De ordem do carissirno
\

•

lDCILE CElE;TlNE RUClON i ",'
Irmão ministro, convido 8 'I· MARIA RUFINA SILVEIRA DE SOUZA Rosa René de Lernos, L .iz : 1'1:1
toaos os cariseimoa irmãos J',V;::lílJ Silreira de S(íIlZ" René Lebarbanchon ('HliH;[ll,). i ��
da actual Mesa administra-.' Regina Amel:» da Sd\'�lra Josephins P"Jeta (ilUS';:iíp), �lcl- I

tiva e aos que tenham ser-i Scb 11z, Hober to Sehnlz, Maria thilde .ni.eh'lrd (au�enlp), Gus�; LOTr:CIA·1 R fi d SI H l A {avo Hichar d o Joan do Pr s do
I

""",U.

d d I
11 na a l I ve: ra :1n Z, 1]-

VI O cargos nas prece en": ansto Goiiberme H'H1lZ, conego Lemos, �1,hGs, netos e' genros
I A 3& serie da 4& loteria será extrahida

teso ' ao, Rev:n:. cónego com-, Fraoc sco Pedro da CnB. ,.a, �gfa
ua f�lleCl'l,'t D, Luci le Cc!estI-·!

� ..:l I n e II I)'� I o r: , I o o V I d il fi' a o s � eu S irmssano vieuauor , a se decem pelo presente a to.l 18 as ' i

d parentes e :i rmgos para a"slsti-Ireunirem no consistor io a i pe$SO(}S ,qne acompanharam I)
rem á missa do trigA�imo di!!'l'Ordem, sexta feira 19 do I

cadav.r ce �1l'1 estremecida (�&PO- que por alms dgqu');h finada
corrente, á� 5 horas da,s�l, m�8, sogr!l, cnnh vda e prum manda r ez s r quinta-feira, 18

8tarde afim de em mesas llY.IarlaRu:fin�S. deSouza d? _CI'rrt3�te, �s 8 hU:JS da m� 8 E�ua drtRepu'b l.í cai.

' '; i ao cetlllt8f1d da. Veueravel O de .,

I
nua, na Ign'J'l Matriz. autecr- __!"-- _

��:Ju:c:::'u:;�:)ve�:e ��el; ��hD�� ���li���I:� ���DIf���;:�::� �����;:;���:r��l�\l�ã(�s��S O��I� �� ��RI(tll�1 �r, �-.� � �. (,ii, �a�l�:.f�T� Rt'll\tratou se na ultima reunião do funeral da mesma; pelo pro. nossa rellglllO, _

da mesa udmmistrativa, i sente ,:oilv:datL a lodll< os seu- 'i��

concernente a interesses da I parentes, amigos 8 conhec dos, PREDIOS UMIC�'l�O F�D,lrrA 0H1l.1� COMOANHlLÁ 0R{ll�if{ll.10RAV 1 O 1. t d 1 i,aiC1 assisuretn á missa de 7" dia Venrla se I D seguintes: �LU 00 � l� r IJL� 1 r � r U II Uenerave rrem U o ne ,

.

'
,que sera ceieb.ada por sua lo:eo Um sobrado Da rua. Sal

conformidade 00:11 os arts. Çã0, á-; 8 horas do dia lY di' danha Marinho, n. 10, es
258, 259 C 260 do nosso corrente, n. Igreja de São Fruo quina da Victor Meirellea.
regimento. CISCO, c.oofflssaod.;-s€l de-de jà Uma casa térrea. na rua
Consistorio da Veneruvel grato� por esse obsequv.

Ordem ,Ba. da Peuitenoia, ��:.���.!&t�\ll'J1!__�� João Pinto n. 9,5.

t
Pura tratar com seu proDesterro, 16 de Maio de

pr ietario á rua do Commer
1893, - O seeretar io , José

,

d P
. cio, n. 66,

Henriques e awa. U:Ua.f'Ín M. da Conc,;i'
.. _� �_.�.,.

--- ..__ . ç:10 Paiva AI----..--aq.....
A QUEM INTERESSA.R Frauoisco G -mes de Oli

veira Pai va, seus filh.s €
O abaixo assiguado, devi h-

mente aurorsado, convida as scgm, convidam os seus

pessoas que se julgarem credo- parentes e pessoas de suas

res do finado Mililão de Souza amieades para assistirem ii
81mba ii apresenlarem suas miSSl qlle,pclo eterDo des
Cf)ol��; no praz') de 30 dias a

canço do sua sempre lem
CLllliar, �.!es\a dê,ta, competente- brada esposa mãe e filha
mente justlficaoas, para serem '.

'

. _
.•

'

pJgas pelo mesmo abaixo aSlli. HllllrlB M. d� ConcOIç'lo
d Paiva, mandam c('lebriH';na i).

Desterro,3 de Maio r.le 1893. quinta feira, 18 do corron
-- FURDERICO MOMM, rua do te, às 1112 horas na igrejs
Commerclí:, n. SOo do Rosario, 60 mez de seu

passamento.
Desde já ··atecipam seur.

agradecimentos.
.... W1 ii8M!!§Zíl'N2Eaa�

POBRESA
nn

SANGUE
FEBRES, DO.EIIÇ.lS IIEVD.OS.lS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, teníco, Ce
brifngo, antinervoso, cura U AUeoQÕes
esorofulosa", Febres. Nevroaea.
COre.. palidas, Irregularidade. e

Emp-:lbreclmlento do Sangue, etc.
Rec6.nmendado ..Creanças,Senboras
debel., Pessoas Idosas ou En!ra�
quecldaa por Doenças ou Excesso••

Exigirem o rotulo a .el/o oflioial do Goremo
(ranceis S a firma J. FAYARD.

A.clh. DETHAN. lh" em PARIS

Lancha
Vende-se uma hucha com

todos os pertence:! em perfeito
estado, pechincba; trata-se COIT'

Emltio Bbm, á rDa do CI m·
marcio n. 17; jnDlo a pbarma.
cia R'luliveira.NORlVIANDO

AMENDOIMQu :'m quizer habilitar· se
a eUe procure quanto antes
us mltLOr08 que estão se

eo . eluiüdo.

XARQUEVende-se na ca'1a do
Vende-se em Llfdos aoq seabaixo assigDRdo, á rue.

gninle; preçl\s:Jelão Pinto n.40, amendoim De Monlevírléo, Dor f5 kdos,
superior, do Rio Vermel�o, 8$200 a 9$000;

,

a 5$500 por sacco de 80 D(� Pelnt:L", por t5 kilos,
litros. 8$000 a 8$500.

Dionizio Jose Laundes 4 RUA GENKRALlSSIMO DEODORO 4

Vende··se as cazas de ns.

17,-37,-8 39 da Rua
:Mal'echal Gama d'Eça. Para
tratar' com .João SabilJo.

m�
�

DE SANTA CATHARINA

TER�A-�EIRA, 20 DE MAIO
CASO CJNTRARIO í"AGA-SE O DOBRO

DE

lndustrias e Melhorame{1tos
TITULOS GARANrrJDOS POR HYPOTHECA

JUROS DE 4 ./. AO ANNO
Psgavois na sede da companhia e em seus esenprorios e agencias

nos estados, rJnrante os mezes de Janeirr , A hr tl, Junho
e Ou tu bro

01$ titulas são todos resgatados coo premtos,
sendo o menor de 25$000.

0-; não premiados recebem os jcr.rs vencidos e eutram bOI
ser teres segu ntes.

.

O resg'lte serà feito em i4:0 sorte.os, que telão legar mva-
-iavalmente nos dras indicados nos próprios utulos.

SEXTO SORTEIO
EM 30 DE JUNHO DO CORRENTE' .AN:{O

LISTA DOS PREMIOS
t da
1 de
1 de
2 de
5 de

�O de
20 de
25 de

1.175 de

1.250

100:000$
2:000$
1:000$
1:000$
1:000$
20006
1:0006
1:000$
29:371'
138:3758

Os titulo@) de6nitivo8 continuam á dilMpo.i�ão
do IJuhlico

PREÇOS DAS ACÇÕES 20$000
o. a",ente�.

t.ND�É WENOHAUSEN E VIRGILlO JOSÉ VILELlA

5006
2001)
100$
50/)
406
25$

Cintos de couro I .

A PR \. NTAS'IA l
V.:mde-se o excellente sobrado

.n.
. ! sito á praça 15 de Novembro, n,

cheg1Harn Da�a o armfuÍnho' 36, Trata-se com a soa proprie.t
: tarJa

VILLELA, FILHO &. C.

Predio

Maf'ia SOflcini

-

-��---=--------------,-------------------------------------------------------------------�-----------------

BIT 08DOI0 8484'11&110 ���

AS QUATRO NAÇÕES

,
I

o abaixo assignado tendo de rptirar-se brevemente para o Rio
de Janeiro, f;jz eal sUllloja de fazendas a rua do Commercio, ns, 2 e 4
um GRANDE BARATILHO, para o qual chama a Ilttenção das

pessôas residentes nesta capital. Resolveu vender t')das as suas

fazendas pelo cust.o, por isso espera grande concurrencia de fregue,
zeA. Havendo granf]e q'uantid ..�de de fazendas em deposito o proprie·
tario deBte estabelecimento resolveu começar o baratilho no dia lo
de Maio e terminar liO dia 30 de Junho.

Olltl'osÍm recomenda a 'o ioS 08 f-tctureiros das localidades a

virem faz<:'\r suas compras neste es;tabeiecin,ento, ond-e sem uvida

serão realisadas com uma differença de 15 a 20 % do que em q1lal.
quel' outra casa.

O estabelecirnHnso acha se aberto a disposição do publico das 6
horas da manhã as 8 da noite. .As veudag sel'ão realieadas EÓ a
dinheiro á vista, sem excepção de pessôa alguma.

p, S. - O abaixo 8ssignsdo continúa a pedir aos seus devedores
o JbRequio de vil'em Haldar qUlluto antes fieus debitos, para aS8im
evi tar a (�obrança judiciaria, que será forçado a fazer se os �eU8
devedoreA não corresponderem 80 seu appelto.

i
i
! .

IDIl.ooenoio José da

,
•

Costa Campinas
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




